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Herdeiras/os da luta pela igualdade entre mulheres e homens e pela emancipação, apelamos às/aos jovens para que voltem a empunhar o estandarte. Defendemos as conquistas feministas – desde logo o direito ao aborto. Devemos agora alcançar novas liberdades para todas.
A prostituição é actualmente a expressão mais brutal de dominação masculina. Ela é um obstáculo a qualquer forma de liberdade sexual. Ela é um bastião contra a igualdade. Afectada pela precariedade e pela miséria, a juventude é o principal alvo do sistema da prostituição. Em média, as pessoas prostituídas entraram pela primeira vez na prostituição aos 14 anos de idade. Isto equivale muitas vezes a uma sentença de morte. Nos Estados Unidos a esperança de vida das pessoas prostituídas é de 34 anos. Elas sofrem violências. Estão mais expostas a infecções sexualmente transmissíveis. São estigmatizadas, marginalizadas, rejeitadas. Aquelas que sobrevivem à prostituição conservam significativos estigmas psicológicos.
As vítimas são quase sempre mulheres, cujo desejo sexual é negado e às quais é imposta uma relação sexual em troca de dinheiro. Os clientes são sempre homens: eles compram e impõem os seus próprios desejos. Os proxenetas que lucram com isto são quase sempre homens ao serviço de uma economia paralela, muitas vezes internacional.
Nós recusamos a indiferença. Ao calar-se, a nossa sociedade torna-se cúmplice deste sistema arcaico. Muitos discursos até incorporam isso, justificando-o em nome de uma suposta liberdade para se prostituir. Uma escolha ditada pela miséria, pela dominação masculina e pelas condições de exploração económica, não é nunca uma liberdade.
Além disso, a maioria são vítimas das práticas da escravatura moderna e do tráfico de mulheres. A única liberdade que existe é aquela que é dada aos clientes para abusarem sexualmente das mulheres.
Nós temos uma palavra nossa a dizer acerca da sociedade em que queremos crescer e desabrochar. O mercado é a lei do mais forte. Fazer da sexualidade um mercado é renunciar à igualdade. Afirmamos que quando se trata das sexualidades, onde o desejo liberta, o dinheiro aprisiona. Opomo-nos a que a lei do mercado atropele os nossos desejos sexuais: eles não são negociáveis quer sejamos mulheres ou homens, qualquer que seja o nosso meio social de origem, a nossa orientação sexual ou a nossa cor da pele. Queremos uma sociedade livre onde a igualdade entre mulheres e homens, a justiça e a proteção dos mais fracos estejam garantidas. Estas são as condições essenciais para que a liberdade sexual não seja um mero slogan mas sim uma realidade para todas e todos.
Actualmente[footnoteRef:1], em França, as pessoas prostituídas são penalizadas, enquanto os clientes, esses, nunca são incomodados. Pelo contrário, nós, tal como 73% dos jovens entre os 18 e os 25 anos, queremos que os clientes sejam finalmente penalizados para pôr fim a esta impunidade e para que as pessoas prostituídas sejam protegidas. [1:  N.T. Texto anterior à aprovação da lei actualmente em vigor que despenalizou as pessoas prostituídas e penaliza os clientes.] 

Queremos que sejam reforçados os meios de luta contra todas as formas de proxenetismo e que as suas vítimas vejam reparados os danos que lhes foram infligidos. Também queremos actuar na raiz: generalizar as ações de educação para a sexualidade e para a igualdade desde a mais tenra idade e pôr fim a todas as representações sexistas que vêm alimentar o sistema da prostituição.
O nosso combate não é uma lição de virtude, é um combate social e político. Dir-nos-ão que não se pode derrubar uma prática secular. Responderemos que esses são os mesmos argumentos que ontem justificavam a pena de morte ou a escravatura. Ambas foram abolidas. Cabe-nos a nós fazer o mesmo e ser a geração da abolição. Às/Aos nossas/os eleitas/os, que agora detêm o poder legislativo, cabe-lhes abolir o sistema da prostituição e criar as condições para sexualidades igualitárias e livres para todas/os. A François Hollande cabe-lhe compreender a urgência que é a nossa.

Progressistas, feministas, as sete organizações de juventude do colectivo totalizam quase 400 000 aderentes repartidas/os por todo o território.
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